
FICHA DE IDENTIFICAÇÃO LITERÁRIA 
 
JOSÉ HERCULANO PIRES nasceu na antiga Província do Rio Novo, hoje Província de Avaré, Zona 

Sorocabana. Filho do Farmacêutico José Pires Corrêa e da pianista Bonina Amaral Simonetti Pires. Fez seus 
primeiros estudos em Avaré, Itaí e Cerqueira César. Revelou sua vocação literária desde que começou a 
escrever. Aos 9 anos fez o seu primeiro soneto, um decassílabo sobre o Largo São João, da cidade natal. Aos 
16 anos publicou seu primeiro livro, Sonhos Azuis (contos) e aos 18 o segundo livro, Coração (poemas livres e 
sonetos). Já possuía seis cadernos de poemas na gaveta, colaborava nos jornais e revistas da época, da 
província, de são Paulo e do Rio. Teve vários contos publicados com ilustrações na Revista da Semana e No 
Malho. Com Américo de Carvalho, Elias Salomão Farah e Luiz Aguiar (C. César) Duilio Gambini e Djalma 
Noronha e Raul Osuna Delgado (Avaré) Alfredo Nagib, Hilário Corrêa e Fuad Bunazar (Sorocaba) Benedito 
Almeida Junior (Piracicaba) Cerqueira Leite, e Pedro José de Camargo (Itapetininga) fundou a União Artística 
do Interior, que promoveu dois concursos literário, um de poemas, pela sede da UAI em C. César, e outro de 
contos, pela Seção de Sorocaba. 

Mario Graciotti o incluiu entre os colaboradores permanentes da seção literária de A Razão, em São Paulo, 
que publicava um poema de sua autoria todos os domingos. Nesse tempo já guardava três cadernos de contos 
e dois originais de romances em sua gaveta. Transformou (1928) o jornal político de seu pai em semanário 
literário e órgão da UAI. Mudou-se para Marilia em 1940 (com 26 anos) onde adquiriu 

o jornal DIÁRIO PAULISTA e o dirigiu durante seis anos. Com José Geraldo Vieira. Zoroastro Gouveia, 
Osório Alves de Castro, Nehmja Singal, Anathol Rosenfeld e outros promoveu, através do jornal, um movimento 
literário na cidade e publicou Estradas e Ruas (poemas) que Érico Veríssimo e Sergio Milliet comentaram 
favoravelmente. Em 1946 mudou-se para São Paulo e lançou seu primeiro romance, O Caminho do Meio, que 
mereceu críticas elogiosas de Afonso Shimidt, Geraldo Vieira e Wilson Martins. Repórter, redator, secretário, 
cronista parlamentar e crítico literário dos DIÁRIOS ASSOCIADOS. Exerceu essas funções na Rua 7 de Abril 
por cerca de trinta anos. Publicou cerca de quarenta livros de Filosofia, Ensaios, História, Psicologia, 
Parapsicologia e Espiritismo, vários de parceria com Chico Xavier, e está lançando agora a série de ensaios 
PENSAMENTO DA ERA CÓSMICA e a série de romances e novelas FICÇÃO CIENTIFICA PARANORMAL. 
Alega sofrer de grafomania, escrevendo dia e noite. Não tem vocação acadêmica e não segue escolas 
literárias. Seu único objetivo é comunicar o que acha necessário, da melhor maneira possível. Graduado em 
Filosofia pela USP, publicou uma tese existencial: O Ser e a Serenidade. 



CONTRACAPA 
 
NA HORA DO TESTEMUNHO 
 
Chega um momento em que temos de dar testemunho da nossa convicção, da nossa fidelidade aos princí-

pios que esposamos. Se não formos capazes de sustentá-los e defende-los damos uma prova de insegurança 
moral e traímos a nós mesmos. A traição aos nossos princípios, aos textos básicos da nossa convicção é um 
insulto à nossa dignidade pessoal, que se revela inconsistente. Os que assim procedem só têm um meio de 
reabilitação: a retratação pública e a renúncia aos cargos que exercem no plano doutrinário que traíram. 
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